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“Chegará o dia em que todos os homens serão livres, com a

 única condição de  que nada façam contra o seu semelhante.”

do autor 

O liberalismo não é um modelo econômico. É uma doutrina social que procura conciliar dois objetivos humanos aparentemente conflitantes: o desejo de ser livre e o desejo de viver em sociedade. Os liberais acreditam ser possível alcançar os dois objetivos. Mas, é necessário que a sociedade incorpore o princípio da tolerância, que consiste em reconhecer que a mais radical das características humanas é a absoluta diferença individual e que ninguém pode ser constrangido na realização do seu projeto de felicidade pessoal. A contrapartida é que, na sua trajetória, o indivíduo não atente contra o seu semelhante e respeite, no outro, o mesmo direito garantido para si próprio. 

Quem ofereceu o mais elevado princípio ético-moral foi Jesus Cristo, ao falar sobre que tratamento deveria o homem dispensar ao seu próximo. “Não faças a outrem tudo aquilo que não queres que outrem faça a ti”, esta a síntese do ensinamento cristão. Consta que Confúcio, 550 a.C., teria dito a mesma coisa. Jesus recomendava “benevolência para com todos, indulgência para as imperfeições dos outros e perdão das ofensas”, o que implica a condenação de qualquer forma de subjugo ou escravidão e a busca da convivência pacífica com o diferente. Não é à-toa que os governantes da época tratavam Cristo como um revolucionário incômodo, uma pedra no caminho, que deveria ser exemplarmente extirpada. 

O que o liberalismo fez foi dar operacionalidade à idéia de liberdade e respeito aos direitos individuais, ao exigir que o Estado, como aparato de coerção e compulsão, tivesse os seus poderes limitados e operasse no estrito limite do estado de direito. Em uma sociedade de homens livres, o governo deve submeter-se às regras de respeito à vida, à liberdade e à propriedade e ser o protetor desses direitos. A história da humanidade nada mais é do que a luta na busca da liberdade e da prosperidade material. A liberdade, além de ser um bem em si mesma, revelou-se o melhor ambiente para a prosperidade econômica. 

Um a um, vêm sucumbindo todos os regimes ditatoriais. Apesar disso, o ditador cubano acaba de condenar, a penas duríssimas, setenta pessoas pelo único crime de escreverem contra o regime e manda fuzilar no paredón três coitados, um deles de 21 anos, pelo crime de tentarem roubar um barco para fugir do país. Nunca consegui entender a lógica de certos artistas, políticos e intelectuais, que condenavam duramente Pinochet, o ditador chileno, e bajulavam Fidel Castro, o ditador cubano. Concluí que esses cidadãos incoerentes não têm nada contra as ditaduras em si. Apenas são contra o pedigree do tirano. Se for de direita, combatem-no. Se for de esquerda, apóiam-no. 

O cientista político italiano Norberto Bobbio, comunista, prega a idéia do social-liberalismo. O que Bobbio quer é o sonho de todos: um sistema que combine o ideal de liberdade do liberalismo, a eficiência produtiva do capitalismo e a proteção social do socialismo. O engraçado é que a palavra “neoliberalismo” nasceu para representar a proposta de Bobbio, ou seja, o liberalismo com face humanitária. Seria o aperfeiçoamento do velho liberalismo europeu, pela supressão das más condições do trabalho operário e melhor distribuição de renda. Para distribuir a renda e fazer a proteção social é que foram inventados os tributos. Se a humanidade não conseguiu melhores resultados no campo social foi porque o agente Estado acabou frustrando as expectativas e cumpriu mal o seu papel. É o caso do Brasil, onde o gasto público é concentrador de renda, como mostram os estudos sobre quem se apropria da maior fatia dos recursos da previdência pública, dos gastos com a educação superior e dos juros do endividamento estatal. Os pobres não são a prioridade do governo. A economia privada faz a sua parte, entregando quase 40% de tudo que produz ao governo. Este falha no seu papel. A grande luta social é consertar o setor público para que gaste mais a favor de quem mais precisa. Lula está sendo criticado pelos seus companheiros porque entendeu isso. E vai pagar um alto preço político.   

É o ideal de liberdade individual, democracia política, livre iniciativa econômica e estado de direito que porá abaixo os últimos ditadores, para que, nunca mais, um pobre e ingênuo garoto de 21 anos seja fuzilado pelo ato banal de tentar roubar um mísero barco para fugir do país e tentar realizar seus sonhos num lugar em que exista vida além das botas do tirano. As ditaduras são assim: elas se erguem brandindo os ideais de justiça social e terminam por matar aqueles a quem se propunham a salvar... além de silenciarem a voz dos poetas que ousam denunciar a farsa, como mostra a condenação dos setenta escritores e políticos que foram para a cadeia na bela ilha tropical. 
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